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BOLETIM DA COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELETRICA 

c o p E L DIRETORIA• 

Em nome da Diretoria~ e no meu prÓprio, apresento 
aos caros cotaboradores sinceros agradecimentos 
em virtude da teatdade e dedicação ao trabatho~ 
demonstrados no ano que finda . Na oportunidade, at 
mejo a todos, e aos seus dignos famitiares, Petiz 
Natat e um PrÓspero Ano Novo . 

Dezembro/69 

PEDRO VIRIATO PARIGOT DE SOUZA 
Diretor-Presidente 

No mês em curso, a Usina Hidr~ 
létrica 11 Júlio de Mesquita Filho 11 

(Foz do ChopimL está passando 
pelos testes finais e já a partir 
de janeiro meia centena de mUI"!!. 
cípios das regiões Oeste, Sudoe.§_ 
te e Centro-Oeste, receberão os 
benefícios daquela central ger-ª. 
dora. Todos os setores da obra 
encontram- s e em fase final de 
acabamento, obedecidos criteriQ 
samente os cronogramas de tr-ª. 
balho. 

Os 44 mil quilowatts gerados p~ 

l a Usina serão de imediato tran.§.. 
mi tidos através das linhas exi.§.. 

1 
t entes e em fase de implantação , 
pela COPEL, para atender ao 
crescimento da demanda nas alg 
didas regiões. A mais importan. 
te linha de transmissão, Foz do 
Chopim- Laranjeiras do Sul- Gu-ª. 
rapuava, permitirá, inclusive, a 
integração das regiões Oeste e 
Sudoeste , com a região da Capl 
tal do E stado. 

Durante as comemorações alusl 
vas ao transcurso do 49 aniversá_ 
rio do Govêrno Paulo Pimentel , 
dia 31 de janeiro de 1970, um 
acontecimento de vulto marcará 
a programação de solenidades e 
festejos : a inauguração da Usina 
Hidrelétrica 11 Júlio de Mesquita 
Filho11

• • 

COPEL RECEPCIONOU GRANDES EMPRESAS DO PAfS 
Diretores das princ ipais Emprêsas de energia el~ 
trica do Brasil estiveram em Curitiba na primeira 
quinzena de novembro para participar de reuniões 
do Comitê Coordenador de Operação Interligada 
(CCOIL órgão criado para promover as condições 
mais favoráveis de confiabilidade e economia ao S.Y. 
primento de eletricidade na Região Centro-Sul do 
país. Coube à COPEL, participante do CCOI, receg 
cionar os membros da CEMIG, LIGHT, CESP, 
CPFL, CBEE, CELG e CELF, além de Engenhel 
ros da ELETROBRAS e do DNAEE, com um progr-ª. 
ma especial. As r e uniões do Comitê foram realiz-ª. 
das na sede de Campo Comprido. • 



Caminhando com s egurança, s~ 

guindo as dir etrizes traçadas 
dentro de um c r onograma de trª
balhos racional e objetivo, a CQ 
PEL colocou- se entre as maiQ 
res Emprêsas de energia elétrica 
do País, e destaca-se pelo alto 
índice de desenvolvime nto verili 
cado notadamente nos últimos 
anos. Em 1969, por exemplo, v-ª. 
rias importantes etapas da exi.§. 
tência da Emprêsa foram alcançª
das, destacando-se aquela do dia 
29 de outubro último, quando a 
COPEL atingiu o marco dos 2 b.i 
lhões de quilowatts-hora produzi 
dos. E de se observar, todavia, 
que sàmente nos anos de 1966 a 
1968, além dos 10 primeiros m~ 
ses de 1969, a produção foi sup~ 
rior a 1 bilhão e 400 milhões de 
kWh, o que dá bem a medida do 
desenvolvimento da E mprêsa, 
contando com o decidido apoio 

--expansao 
do Govêrno Paulo Pimentel. Foi 
notável o incremento do consumo 
industrial, bem como o aumento 
no número de novas ligações de 
indústrias na área de concessão 
da COPEL. Até o final de 1968, 
cêrca de 800 indústrias estavam 
ligadas ao sistema e létrico da 
Companhia, número que el evou 
-s e a 1 . 400 no início do mês de 
novembro. Na oportunidade da li. 
gação do milésimo consumidor i!!. 
dustrial, significativas homena
gens foram prestadas ao Frigg_ 
rífico Baggio S/ A. Cumpre-nos 
salientar que o consumo indu.§. 
trial dos 10 primeiros m eses do 
ano em curso, cresceu em 36o/o 
em relação a i dêntico p e ríodo de 

SEMINARIO NA FOZ DO CHOPIM 
Com participação da Diretoria e de Engenheiros da COPEL, além de d.i 
ri gentes das E mprêsas de consultaria t écnica SERE T E S/ A e "Kaiser 
E ngineer s Inte rnational Corporation", foi r ealizado nos dias 14 e 15 
de novembro, no canteiro de obras da Usina IIidrel étrica "Júlio de 
Mesquita Filho", o último Seminário sôbre aspectos técnicos dêste 
e mpreendimento energético. Foi o mais importante concl ave realizª
do até aquela oportunidade, em virtude do alto nível dos conferenci§. 
tas. As palestras foram profer1das pelos Engenheiros Victor Mello (s Q 
bre o t e ma" Enrocamentos"L Garcia Occhipmtl ("Análises de Sist~ 
mas''). Warren Schuman ("Economia e Layouts") e Cyro Guimarães 
("Planejamento de Grandes Obras"). 
Durante o Seminário, os participantes visitaram o local onde será 
construída a Usina de Salto Osório, a poucos quilômetros do canteiro 
da Foz do Chopim. • 

1968. Outra prova da expansão 
da COPEL, traduziu-se nos dois 
significativos aumentos de capJ. 
tal, verificados em 1969. No 
mês de junho, o capital de 180 mi
lhões de cruzeiros novos foi ag 
mcntado para 21 O milhões, e 
em outubro último ascendeu a 
300 milhões de cruzeiros novos. 
Finalmente, cabe-nos lembrar 
que no mês em curso a COPEL 
terá implantados, para atenc!!. 
mento à sua área de concessão, 
mais de 5 mil q uilômetros de li 
nhas de transmissão, r epresen 
tando um acréscimo de 905 qu.i 
lômetros em relação ao total 
existente em 1968 . São números 
que comprovam cabalmente o d~ 
senvolvimento da Emprêsa e a 
sua decidida colaboração para a 
mel horia do nível sócio-econôm.L 
c o c bem estar da população pa-
ranaense. 
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em telegrama enviado ao 
Professor Pedro Viriato 

Parigot de Souza, o Coronel 
Cássio de Paula Freitas , Su
perintendente da Companhia 
Fôrça e Luz do Paraná , expre~ 
sou ao Presidente e demais 
Diretores da COPEL os"efusi
vos cumprimentos na ocasião 
em que a dinâmica Emprêsa 
atin~e a notáve l marca de 2 
bilhoes de quilowatts-hora, 
gerados em benefício do de
senvolvimento e da grandeza 
do Estado do Paraná." Essa 
marca foi atingida em fins 
de outubro, época das comemo
rações do 159 aniversário da 
companhia. 

~ra debater i nternamente 
JrPquestões atinentes às ta
rifas de energia elétrica, a 
COPEL realizou vários Seminá 
rios em Curit iba e no Inte~ 
rior do Estado, com a parti 
cipaçao de cêrca de cento e 
trinta chefes de departamen
to, economistas e funcioná
rios lotados nos diversos 
Sistemas Regionais . Três con
claves foram realizados em 
Curitiba , um em Maringá e ou 
tro em Cascave l. Durante os 
encontros, os funcionários 
da Companhia debateram assuD 
tos abordados pelos exposi 
tores, baseados nos aspectos 
contábeis da tarifa, custo 
do serviço,tributação, tari 
fa pelo custo, e tarifa e 
utilização da eletricidade . 
• 
I osé Ramon Sanches, Presi-

dente do Rotary Club de 
Apucaran~e Fahed Daher, Se
cretário da Seção Regional 
de Apucarana da Associação 
Médica do Paraná, enviaram 
ofícios ao Professor Pedro 
Viriato Parigot de Souza con 
gratulando-se com o Diretor~ 
-Presidente de nossa Emprêsa 
pelo títul o de Cidadão Hono
rário do seu MunicÍpio , que 
recebeu na metade de outub~ 

1rlara que Foz do Iguaçu 
JrPatinja melhores resulta-
dos na polÍtica turística, 
tendo por base o plano elabo 
rado pelo atual Prefeito , Sr~ 
JÚlio Werner Hackradt l dois 
projetas foram conclu1dos e 
imediatamente executados pe 
la COPEL , ligando energia a o 
Aeroporto Internacional e ao 
Hotel das Cataratas. A liga
ção às Cataratas beneficiará 

mirante 
vários hotéis cujas constru
ções serão efetivadas no de
correr d e 19 7 0. 

t oledo, importante Municí 
pio do oeste paranaense , 

passou a ser abastecido dir~ 
tamente pela COPEL em outu
bro , depois dos trabalhos 
executados que estavam pre
vistos no convênio assinado 
entre a Diretoria da Emprêsa 
e o Chefe do Executivo Tole
dense, Sr. Egon Pudell . 

e s tudantes do segundo e 
terceiro ano do Curso de 

Geografia Humana, da Faculd~ 
de de Filosofia Federal, fi 
c aram impressionados c om o 

trabalho implantado pe la co
P~L na Usina Hidrel~tric ~ 
Julio de Mesquita Fi l ho CFo2 
do Chapim), depois de vi s i 
tar o canteiro de obras. Lá, 
colheram subsÍdios para o eé 
tudo do capÍtulo "Geografi~ 
da Energia" , que a Professô
ra Eni Mar anhão , titula r dê 
Cadeira, abordou em suas au
las . 

a s obras da COPEL, na Cap3 
tal , continuam a ser obje

to de atenção por parte do~ 
estudantes . Estagiários d~ 
Centro de Integração Emprêsa 
/Escola (CIEE) e secundaris 
tas do Colégio Martinus d~ 
Curitiba foram conhecer ac 
Subestações de Campo Compri 
do e de Uberaba , e mais a 
Usina Diesel, do Capanema, 
Exultaram diante da grandio
sidade dos trabalhos observ~ 
dos "in loco". 

CIDADAO DE APUCARANA 

* Ao receber o titulo de cidadão honorário de Apucarana 
dia 1,6 de outubro Último~ o Prof . Parigot de Souza foi e 
sivamente saudado pelo Dr . Valmor Giavarina~ Prefeito daq 
la cidade norte-paranaense~ que destacou "a ação da CO 
seguramente dirigida pelo homenageado~ em prol do desenvo 
vimento do Paraná." Pouco antes de receber o titulo de ci 
dão apucaranense~ por propos ição do edil Orestes Simião J n 
Cãmara Municipal ~ o Diretor-Presidente da COPEL inaugur ou 
ligação de energia elétrica ao distrito de Caixa de São Pe 
dro J e a rêde"de distribuição nova do distrito de PirapÓ.A 
agradecer as homenagens que lhe foram tributadasJ o Prof 
Parigot de Souza assinalou que as r ecebia com emoção e fa 
zia questão de transferi-las a sua equipe de colaboradores 



Desde a sua criação, em outubro 
de 1954, a COPELvem propicia!!. 
do sempre crescente disponibili
dade de energia e l étrica às indÚ.§. 
trias, ao comércio e as popula
ções rurais e urbanas do nosso 
Estado. Operando 20 usinas e ad
quirindo energia de outros Esta
dos, a COPEL coloca à dispos_i 
ção do mercado paranaense mais 
de 500 milhões de kWh anuais. 
Esta energia é distribuída direta-

COPEL CRESCE 
PARA O PARANA 
mente em 214 localidades e ven. 
dida em grosso a oito concessio
nárias que abastecem outras im
portantes áreas como as da Cap_i 
tal do Estado e de Ponta. Grossa. 
Dêsse modo, a COPEL proporciQ 
na confôrto para cêrca de 4 mi-

Capivari-Cachoeira: fase final 
Capi vari - Cachoeira, a maior e mais importante fonte geradora do E.ê. 
tado, recentemente foi visitada por engenheiros das maiores Emprê
sas de el etricidade do País participantes do Comitê Coordenador de 
Operação Interligada. A grande Usina deverá adicionar, em 1970, mais 
2 50. 000 kW de potência ao desenvolvimento do Paraná. Constituindo
-se na peça principal do II9 Programa Estadual de E l etrificação, ora 
em realização, aquela central destina-se a satisfazer a cr.escente de
manda de e l etri cidade até os primeiros anos da próxima década. 
A ELETROCAP, responsável direta pela construção da citada unidade 
geradora, dispõe de recursos do Govêrno do Estado (atravé s da CO
PEL e do Banco de Desenvolvimento Econômico do Paraná - BADEP, 
ex-CODEPAR) e do Govêrno Federal (por intermédio da ELETRO
BRAS, acionista da ELETROCAP e fi nanciadora do empreendimento). 
Outro importante financiamento foi concedido pelo Banco Inte rameri
cano de Desenvolvime nto - BID. 
A acumulação das águas do rio Capivari, no planalto, e o s e u desvio 
para a vertente oceânica da Serra do Mar, mediante túnel de 17 quilô
metros de comprimento e desnível de 760 metros, permitirão, a par
tir do próximo ano, a geração de cêrca de 900 milhões de quilowatts -
-hora ao ano, e que deverão ser injetados numa área correspondente 
a cêrca de dois t erços do Paraná. 
Amplo sistema de transmissão, já implantado, permitirá que a el e 
tricidade gerada seja transportada a quase tôdas as regiões, criando 
novas perspectivas para a industrialização estadual. • 

Jl 

lhões de paranaenses. Além dos 
seus 114.000 consumidores resi 
denciais e comerciais, a COPEL 
fornece energia diretamente a 
1. 400 indústrias - beneficiando, 
ainda, indiretamente, mais de 
2. 000 estabel ecimentos indus
triais. 
Para isso, a Emprêsa movimen
ta uma equipe altamente capacitª
da de engenheiros, advogados, 
economistas, técnicos auxiliares 
e demais funcionários, num to
tal de 2. 7 00 p essoas. 

USINAS EM OPERAÇAO: Atual
mente a COPEL conta com uma 
c apacidade instalada em usinas 
de 107 .318 kW. Já no próximo 
ano, deverão entrar em operação 
mais duas hidrelétricas, 11 Júlio 
de Mesquita Filho" (Foz do Cho
pim) e Capivari -Cachoeira, adi
cionando quase 300 . 000 kW à pQ 
tência instalada da Emprêsa. As 
usinas presentemente e m opera
ção, são as seguintes: 

HIDRELÉTRICAS: 

Salto Grande do Iguaçu 
Mourão I 
Ocoí 
Chopim I 
Cavernoso 
Guaíra 
Melissa 
Outras Hidrelétricas 

TERMELÉTRICAS: 

15. 2 00 
8. 200 
2.440 
2.080 
1. 360 

960 
800 

1. 370 

Termel étrica de Figueira 20. 000 
Diesel de Curitiba 17. 200 
Diesel de Maringá-Nova 10. 500 
Diesel de Umua.rama 7. 500 
Diesel de Paranaguá 5. 500 
Diesel de Cascavel 3. 500 
Diesel de Pato Branco 3. 500 
Diesel de Foz do Iguaçu 3. 500 
Diesel de Maringá-Velha 1. 520 
Diesel de Santa Izabel 1. 080 
Diesel de Guaíra 488 

TOTAL 106 . 598 

USINAS EM CONSTRUÇAO: 

HIDRELÉTRICAS 
Capivari -Cachoeira 
Júlio de Mesquita Filho 

TOTAL 

250.000 
44.000 

294. 000 



dos jornais 
Em sua edição de 14 de nove!!! 
bro filtimo, o jornal "Diirio 
do Parani" destacou, em edi
torial, o Plano Estadual de 
Eletrificação, assinalando 
que "a COPEL cum~re, veloz e 
corajosamente, todas as suas 
etapas .•. " Para conhecimento 
de todos os copelianos, 
transcrevemos na integra o 
editorial "Urgência de Inte
gração", daquele pres tigioso 
periÓdico: 
"Capivari-Cachoeira j ã foi 
assunto de vários comentá -
rios anteriores e cremos não 
ser demais voltar a êle por
que qualquer digressão q ue 
se fizer em tôrno do comple
xo energético paranaense em 
fase de inauguração, e nece~ 
sãria para que nos compene
tremos do instrumento que, 
mui to breve, teremos para ma 
nipular nosso desenvolvimen= 
to . 
Fizemos referência,anterior
mente, ao problema "fator de 
carga" e utilização plena da 
energia gerada em Capivari. 
Pareceu que uma certa dose 
de pessimismo foi posta e é 
natural que assim se pense 
quando se olha o problema 
apenas pelo ângulo animador 
e eloqüente de uma meta 
atingida . 
Quanto a isso, deve ~er dito 
com justiça que o Plano Es
tadual de Eletrificação~ que 
agora caminha em sua maior 
etapa,foi e está sendo impe
câvel.As perspectivas do pre 
sente e do futuro são alta= 
mente otimistas e já sabemos 
que,nem bem inaugurada Capi
vari, o u tra obra de porte, 
com capacidade de produção 
para perto de um milhão 
de quilowatts tera sua 
execução atacada. 
Na verdade o esfÔrço da CO
PEL merece o melhor destaqu~ 
como também e verdade que 
não se produz desenvolvimen
to com fatores isolados e 
sim através de um conjunto 
de fatores perfeitamente in
tegrados e iguais na sua di 
nâmica. AÍ ê que reside Õ 
fundamento que merece ser ar 
güido. Enquanto a COPEL cum= 
pre, veloz e corajosamente , 
tÔdas as suas etapas faz-se 

Importância de Figueira 
no Sistema Estadual Interligado 
* Constituindo-se numa das mais imeo~tantes ob~as concLui
das peLa Emp~êsa em 1969,a subestaçao t~ansfo~mado~a de Fi
guei~a (50.000 kVA) enseja~á ao Pa~aná ~eceber novas e subs 
tanciais cotas de eZetricidade de São Paulo, através de Zi= 
nha p~oveniente de Xavan tes . A Zém de enviar energ·ia para o 
No~te do Estado por meio de linha que vai até Apucarana, 
atende à região de Telêmaco Borba, onde se localiza a maio~ 
indúst~ia do Paraná. 
No futur~ quando o Sistema Tronco Principal passa~ a ope~ar 
na tensão de 220 mil volts - a partir do funcionamento da 
Usina Capivari-Cachoeira -, a subestação de Figueira i~á 
atender aos municipios adjacentes e servirá de inte~ligado
ra dos sistemas elétricos do Paraná e de São Paulo. 

1 
imperioso que outros fatores 
sejam levados em conta para 
aproveitamento e transforma
ção daquilo que vai resultaL 
Neste exato momento, pelo me 
nos um projeto deveria con= 
centrar a atenção do Paraná: 
a criação das bases para gue 
Capivari, ao entrar em açao, 
encontre uma economia prepa
rada para recebê-la. Porque 
se e justo que ansiemos por 
ver o Paraná inteiramente 
iluminado, mais justo ainda 
e qu~ também encaremos a ele 
tricidade como fator de pro= 
dução, geração de riquezas e 
base d e desenvolvimento. Cabe 
pois, perfeitamente, pensar
-se, por exemplo, na imediata 
estruturação de distritos in 
dustriais; cabe pensar- se em 
elaborar a infra-estrutura 
devida para que,atraves dês
ses distritos, tenhamos con
diçÕes de chamar a indÚstria 

(gue tanto argüimos em fun
çao dos planos energéticos) 
para polos pre-determinados 
onde se leve em conta a pro ] 
teção das cidades contra J 
flagelo da poluição, os esco~ 
douros naturais, os centros 
de consumo, as facilidades 
imobiliárias, tudo enfim que 
deva ser visto nesse sentid~ 
Se a COPEL cumpre sua parte J 
que cumpram a s ua também os 
setores responsáveis pel 1 

suporte ao desenvo l vLmento. 
Porque se assim não fizermos 
não será com simples e dis l 
pe r sos planos b urocratizado 
que se industrializará o Pa 
raná.sõ com uma ação glo~al 
planejada na prancheta e te 
tada no campo prático, vere 
mos o resultado que perse 
mos apenas em esperanças. 
continuar mos assim estaremo 
na condição de, mesmo com a 
asas, não podermos voar." 



Com a realização de torneios 
esportivos, no Interior e na 
Capital, festa infantil e uma 
reunião dançante, o 1 59 ani
versário da COPEL foi bem co 
memorado por tôda a famÍlia 
copeliana . Durante o mês de 
outubro foram disputados os 
jogos e l iminatórios de fute 
bol de salão, na Foz do Cho
pim, em Maringá e em Apucara 
na,seguidos de reuniões fes= 
tivas entre vencidos e vence 
dores.No dia 26, realizou-se 
o Torneio Final com a vitó
ria do excelente time do Sis 
tema Apucarana, seguido pelo 
valente quadro do Sistema Ma 
ringá.As pelejas foram reali 
zadas no perÍodo da manhã e 
à tarde foi efetivada a fes
ta da petizada,reservando - s e 
a noite para a reunião dan
çante animada pelo Samjazz 
Quintet e abrilhantada pelos 
colegas Márcio e Betinho, 
dois excelentes vocalis tas. 
Ainda à noite foram entre
gues os prêmios aos vencedo
res da competição esportiva . 



O AuditÓrio"Epaminondas San
tos", da Associação Comercia l 
do Paraná, foi pa l co da entre 
ga dos certificados aos fun= 
cionários que completaram l O 
anos de serviço, no ano de 
l969.A so l enidade contou com 
as presenças do Dr. Arturo 
Andreoli, Presidente em exer
cício, e dos Di retores Jayme 
de Camargo Simões e Milton 
Martins Carnei ro,e foi coor
denada pelo Sr. João Carlos 
de Souza Lambach, Chefe do 
Departamento de Administra
ção. Em nome dos homena~eados 
falou o companheiro Joao Lau 
rindo de Souza Netto , tendo 
recebido, ainda, os certifi
cados, os seguintes funcioná 
rios: Luiz Osmundo de Medei= 
ros Filho , Domingos Prata 
Barbosa, João Carlos Calvo, 
Eloy Brustolin,Walkyria Klin 
guelfuss, Ciro Gódo Rocha~ 
Arion O.Manente Goes, Carlos 
Nogueira Filho , Wanda Fernan
des Brantes, José Antonio da 
Silva,Eduardo Deininger,Nel
son Moacir Raimundo, Âlvaro 
Sala,Euclides Puntel , Sebas
tião Alves Ferreita, Walmique 
Rêgo Guimarães ,Eliezer Gera l 
do,Ilaer Rodrigues de Brito~ 
Manoel Guedes da Silva,Osval 
do Urbano Hoose, JÚlio Fer= 
raz e Janusz Borowicz. Ao fi 
nal , foi ofereci do um coque= 
tel aos presentes. 

CrÔnica lida pelo radialista 
Neudo Noronha Dias, da Rádio 
Cultura Norte-Paranaense, ao 
en sê j o do 159 aniversário 
desta Emprêsa, também divul
gada pelo jornal "Diário do 
No roeste", de Paranavaí. Ao 
exce lent e e dedicado homem 
de rádio, os agradecimentos 
de t ô da a famÍlia copeliana. 
Eis, na Ínteg ra, o seu tra
balho: 

"Parabéns menina môça. 
Parabéns para você que ontem 
compLetou 15 anos de existên 
cia. Você que vive sÕmente 
dando aLegria8 ~ como boa me
nina) a todo o Lar , uma men 
sagem de carinho) uma mensa= 
gem de aLegria . Você sendo 
feLiz~ faz a todos feLizes ~ 
- você que ontem compLetou 15 
primaveras . 
E quanta mudança em tão pou
co tempo - em 15 anos ~ houve 

PARABENS, COPEl 
a transformação - de menina 
timida e quase sem prend~s~ 
transformou-se numa men~na 
beLa e exuberante, que hoje 
espaLha peLos Lares a ale
gria - aLegria a través da mú
sica,da televisão, ou do con 
fÔrto de uma geLadeira, de um 
ven ti,Lador nos dias quentes . 
Você tem entrada franca em 
todos os Lares, e desde as 
primeiras horas da manhã já 
senti mos a_ sua ~benfazeja pr~ 
sença; e nao para porque seu 
Lema é servir; nas escoLas ) 
nos hospitais Jnas indústrias 
e nos Lares - ·seu Lema é um 
so - servir. 
Você Leva a todos uma mensa
gem de carinho, de confÔrto, 

de amor; quando há tristeza, 
aLegra através da música de 
um r e ceptor; quando há tre~ 
vas~ iLumina tudo ~ transfo~ 
mando o ambiente . l 
Parabéns a você menina moça~ 
que ontem compLetou 15 anos 
- 15 anos de trabaLho em pro 
do Paraná) 15 anos de pro 
gresso para esta terra mara~ 
vilhosa em que vivemos. 
Parabéns a você menina môça~ 
que nos tem dado momen t os de 
aLegria~momentos de satisfa
ção . E que continue sempr~ 
assim~ trabaLhando desinte J 
r essadamente peLo bem e pra 
gresso de um povo . -
Parabéns a você menina môçaJ 
que está em todos os Lugare 
e que com sua simpLes pre
sença dá a vida a tudo. I 
Parabéns a você~ Companhid 
Para naens e de Energia ELé 
trica. Parabéns COPEL . " 
ParanavaiJ 26/10/1969. • 



O funcionário da ÇOPEL re
. gi strado com o numero 006 
e admitidg em 19 de agôs t o 
de 1955, e o Engenheiro Nel 
son Lui z de Souza Pinto , 
'atual mente Diretor Técnico 
da El etrocap, cargo para o 

'qual fo i eleito em 19 de de 
zembro de 1963. MÔço inteli
gente , fo i um estudante exem 
plar,e sua dedicação ao tra= 
balho ensejou-lhe carreira 
das mais brilhantes . Em seu 

!gabinete de trabalho na Ele
trocap,referiu-se com sauda
,des "a simplicidade da COPEL 
1dos primeiros anos , a COPEL 

1
do Aristides Hey , do João 
Craveiro de Amorim ... " 

~Teve a satisfação, depois de 
•formado pe l a Escola de Enge
nharia do Paraná, "do DPE à 
~~e~rocap, acompanhar e ear
]tlClpar do progresso notavel 
,no setor d~ energia elétrica 
do Parana , princi palmente 
:depois de 1961." 

I !Maria F a ~ undes , eficiência, 
, dedi c açao e muita s i mpa
'tia, a serviço da COPEL. Foi 
~dmitida dia 19 de ag~sto de 
ll9 55~e o~se u nÚme ro de r e§ i s 
~ro e s1mbolo de perspicacia 
~ int e li gênc i a : 007 . Com mui

a vontade de aprender e de 
re g r e dir, v iu a Emprêsa dar 
e u s p r imei ro s p assos , com 9 
uncionarios, c r escendo em 
odos os senti dos até t o rn a r 

Nosso Adeus 

__, 
Cheio de otimismo, observa 
hoje, tanto na COPEL quanto 
na Eletrocap, "o mesmo entu
siasmo ~ ânsia de aperfeiçoa 
mente tecnico e administra= 
tivo , que foram as molas do 
sucesso alcançadf> e que, j un 
to com a experiencia atua l, 
p~rmitirão assegurar a solu
çao dos probl emas mais com 
plexos qu e o futuro e o pro= 
gresso gerarão . " 

-se uma das maiores conces 
s iona r1as de energia elétri 
ca do paÍs, e ag o ra com c ê r= 
ca de 2.150 funcionários. Ha 
ria Fagundes fo i convi dada a 
trabalhar na COPE L p e lo P ro L 
Pari go t de Souza, na e p oc a 
Diretor Técnico da Companhia. 
Foi uma das grandes emoçÕes 
de s ua vida.Trabalho u no DPE 
e no DPO , porém ha três anos 
e Sec retária do En g9 Mi lt on 
Martins Carne iro , Diretor de 
Operaç Ões. E o que ela conta 
da Emprêsa? "A COPEL funcio 
na co m o sangue do pro g resso . 
Hoje, como ha 1 5 anos , n e la 
existe o espirito de atin g ir 
novas metas , semp re maiores , 
de avançar em benefÍci o da 
coletividade . E ass im conti 
nuara por muito tempo, d and o 
condi ção aos se us fun c i ona
rios de encontrar no traba
lho diário a motivação n eces 
saria para seg uirem confi an~ 
te s , rumando a um futuro ca
da vez ma i s promissor. " • 

DESIDÉRIO VI SSO TTO, 27 a n os , admitido na COPEL como Au
xiliar d e Se rvi ço em abril de 1 968 , foi mais uma v íti 
ma da fatalidade.Pcr eceu a 29 de o utubr o Últim~ quan= 
do trabalhava n a turma de rêde do SIV, cm Laranjei ra s 
do Sul , vi timado por for t e descarga e l e tr ic a . • 

CASAMENTOS - Dia 8 de 
novembro 3 às 18 horas 3 

receberam a bênção nu~ 
aia'/,3 na Igreja de San
ta Ana3 em Abranahes ~ 
os jovens LÚcia Irene 
Baran e Artindo Pedro 
de Pinho~ ête funcioná
rio do DPA/SDS. 

Contrairam núpcias dia 
6 de dezembro ~ às 18 
horas 3 na Igreja de 
Nossa Senhora das Mer
cês~ os jovens Rosemari 
Ka7,7, uf~ funcionária do 
DPO~ e Wa '/,ter Francis
ao Sahneak~ ex- funcio
nário do DPE . 

NASCIMENTO - Dia 10 de 
outubro foi enga'/,anado 
o '/,ar fe'/,i z do casal, 
Atice K. Zimmermann 
- Otto Gustavo Zimmer
mann com o nascimento 
da bonita gar otinha 
ERI CA HELENA. O Otto é 
funcionário do DPE . 

ANIVERSÁRIOS - Quatro 
Diretores da Emp rêsa 
aniversariam nos dois 
primeiros meses do ano3 

ina'/,usive o nosso Di
retor- Presidente : 

Janeiro -
Dia 2 : Eng9 Jayme de 
Camar go Simões 
Dia 21 : Eng9 Mauricio 
Sahutman 

Fevereiro -
Dia 15 : Eng9 Mi7,ton 
Martins Carneiro 
Dia 26: Pro~ Pedro Vi 
riato Parigot de Souza 



Belezas no Volibol 

* No canteiro de obras da Usina "JÚlio de 
Mesquita Filho" (Foz do Chopim)~ o excelente 
sexteto de volibol feminino local~ colheu 
magnifico triunfo abatendo o sexteto da _s~ 
de por J 11sets" a zero. D.Terezinha~ esposa 
do Eng9 LÚcio de Mattos Dias~ comandou o tf 
me locat e a colega Marielza (DPFCJ~ liderou 
a moçada de Curitiba. Na foto~ o time perde 
dor~ yara gáudio da rapaziada de .bom gÔt:?_t~-: 
Em pe: Maria Helena (DPAJ~ Mar1-a Erc1-ha 
(DPEJ . Bernadette(Secretária do DA) ~ Marilis 
(DPA) e Regina(DPA); agachados: MarceZ(o ma~ 
cote) ~ Marielza (DPFCJ ~ Gerda (DPT) e Mariza 
(DPA) . O que menos interessou foi o escore~ 
mas~ vá la: 15x5. 15x6 e 15x7. O importante 
foi a linda festa de confraternização que 
culminou com um delicioso banho de piscina .• 

HORIZONTAIS:l-9a. Emprêsa brasileira no se
tor de energia eletrica-maior Emprêsa do Pa
raná; 2-Certa aranha amazÔnica-designação an 
tiga da ave-do-paraíso; 3-Doença da pele dos 
animais(pl.)-cartão guarnecido de pano e com 
o que o sacerdote cobre o câlice(pl.); 4-Di
visão básica do tempo geolÓgico, que compre
ende vários perÍodos-perfuração redonda nas 
rodas do carro de boi-mesmo; 5-Correia dupla 
que sustenta o estribo-arara(pl.); 6-Forma 
arcãica do artigo definido feminino-antigo 
nome da nota musical dÕ; 7- Forma popular em
pregada interrogativamente no sentido de:que 
ê de?onde está?-lá mais adiante; 8-Vazio-fru 
ta-do-conde-masca de fumo; 9-Extremidade dã 
âncora(pl.)-introduzir; lO-Nome de uma árvo
re da Ilha de São Tome - Tinhorão; 11-toca(pl) 
- matagal. 
VERTICAIS:l-36a. Emprêsa do Brasil, quanto ao 
capital mais reservas-concessionária de ele
tricidade que abastece maio r nÚmero de loca
lidades no Paraná; 2-Especie de eng uia-cac ha 
ça de mau gÔsto; 3-Apostar ao jÔgo(uma quan~ 
tia)-beneficiar com algum dom natural;4-Aves 
truz-interjeilão designa também afirmaião~ 
planta da famL lia das acantâceas, de flores 
vermelhas; 5-Gado de côr clara sem manchas
li ge ireza; 6-SÍmbolo do cálcio-atração pes
soal; 7- A vela grande dos navios- go;ve rnanta 
de padre(pl.); 8-Sobrepeliz-Gênero de formi
gas a que pertence a saúva-interjeição usual 
entre os Índios e caboclos da AmazÔnia;9-Dos 
pelos-mo rtÍfero; l O-Registro de sessão de 
corporaçÕes-nome da duodêcima letra do nosso 
alfabeto; 11-PerÍodo em que os sintomas da 
doença se atenuam e tendem à desaparecer(pl) 
-gênero de mamÍferos carnÍvoros e digitÍgra
dos, cuja pele e muito apreciada. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 
HORIZONTAIS:2-El; 4-Po; 6-E l e tri cidade; 13-

Energia; 14- Radar; 15-Ti; 16-Ir;l7-Ra;l8-0s 
19-Au ; 21-0sso; 24-Ai; 25 - 0car; 27-Acamar 
29-Ade; 30-Brasas; 32 - Ia; 33-Da; 34 - CSN; 36 
Ado; 38-0peradas; 41-Pote; 42-Ri;43-Pe; 44 
Rios; 47-Alo; 48-Asa . 
VERTICAIS:l - Podar; 2-Eletrodo; 3-Lerias; 4 
Padixa; 6-En; 7-TG ; 8-Ri; 9-Ia;lO-Ir; 11-Da : 
12-Er; 20-Uso; 22-Sacada; 23-Siames; 25-0ca 
ra; 26-Ra ; 28-Rasada; 30-Bispo; 31-Ad; 34 - CO 
PEL; 35-Neto; 36- Adir; 37-0ssos;39 - Re;40 -Ar · 
43-Pa; 45-Ia; 46-Sa . 



m informa 
a proximidade do final de mais um ano, nos leva a um rápi 

do balanço daquilo que realizamos até aqui. A AFC reali 
zou durante 1969 diversas promoxÕes sociais de real suce~ 
so,agradando em cheio aos funcionarias que as prestigiaram. 
O fato de maior destaque, contudo, pela soma de benefícios 
que trará aos copelianos, foi o inÍcio de fun~ion~ento da 
Cooperativa de Cons~:_ cOEMPEL. Velha aspiraçao, ha tempos 
acalentada, mereceu~~~ a atenção da atual gestão da AFC, 
com integral apoio da Dfretoria da COPEL . _Sendo éste o Últ! 
mo número do ano em curso, desta publicaçao, aproveitamos a 
oportunidade para transmitir a todos os associados da AFC, 
os nossos votos de um FELIZ NATAL e o desejo e a esperança 
de que o Ano que se aproxima seja repleto de felicidades, 
marcando a década do progresso e das grandes realizações p~ 
ra cada um. 

*** 
I! stão vigorando os seguin 

tes convênios: na Capita1 
Cia. I n ternacional de Segu 
ros (Rua Lourenço Pinto~ 190) 
6tica Barbosa (Rua Voluntá 
rios da Pátria~ 247); Farmã 
cias Min e rva: Matriz~ Co l om 
bo ~ Popular~ OsÓrio ~ Su;ssa; 
Barão e Paulista (Centro ) ~ e 
Portão~ Novo Mundo e Bacache 
r i (Bairros); Par an á Calçã 
dos Ltda . (Pr aça Santos An 
drade~ 339~ Casa Ve n cedor a; 
calçados~ (Rua Trajano Reis 
9); Bergerson~ jÓias e relÓ 
gios (Rua Ébano Pereira; 93JT 
Ivo Pronkan~ alfaiate (Rua 
Mal. Deodoro~ 252~ s . 207) e 
Dr. Ernesto C.Schreiber~ den 
tista (Rua Cândido Lopes 14; 
19 andar~ s. 11). 

*** 
n o Interior: em Apucarana: 

Farmácia Santista (Rua 
Ponta Grossa, 475); Casa Rosa 
(Super Mercado) ; em Ponta 
Grossa: Vários conven LOS em 
est ud o , pela AFC. Os esc l are 
cimentos sôb r e os convê n ios 
v igen tes pod em se r r e cebidos 
p e lo a s sociad o na s ede da 
AFC, sita i Rua Marechal Flo 
riano Peixoto, 96,109 andar~ 

*** 
O Departamento do S erviço 

S ocial efe tuou~ a té 10 de 
novembro~ os s eguintes a ten 
dimentos (sÕmente 1969): 57 
empréstimos de e mergência; 7 
aux;lios-funeral; 21 empré s 
timos para aquisição de Ócu 
los; 8 empréstimos e scolares 

e 1 empréstimo para aquisi 
ção de aparêlho ortopédico.-

*** !i ob a batuta do Gilberto 
(DPM), foi um -sucesso o 

II Certame de Peladas, com a 
parti c ipaç ão de 11 e quipes, 
num t ota l d e 235 atletas in s 
critos. Ap e n as seis f ic a r a m 
p a r a o t u r no d e f in a li s t a s : 
As Fera s (DPA) ; Ca nec ão(DPO); 
Bond e Bola(DPE ) ; DPCF I , Mar 
retas e Cav e i r a s . 

*** r esultados dos jogos r eali 
zados ao ensêjo do 15~ 

aniversário da Emprêsa : em 
Apucarana o SIA eliminou o 
CRON; em Maringá o SIM elimi 
nou o SIR; em Foz do Chopim 
o time local eliminou o SIV 
e o SIB. No Torneio Final 
realizado em Curitib~ sagrou 
-se campeão o SISTEMA APUCÃ 
RANA~ seguido do SISTEMA M~ 
RINGÁ~ recebendo~ respectiva 
mente~ os troféus "Pedro V:f 
riato Parigot de Souza" e 
Jayme de Camargo Simões. 

*** 
• ogos de consolação foram J realizados, ainda, no ln 
terior. Em Cascavel o time 
"A" d a SEDE derrotou o SIV e 
ficou com o trofeu "Arturo 
Andreoli". Em Campo Mourão o 
time "B"da SEDE bateu no SIR 
e ficou com o troféu "Mauri 
cio Schulman " . Finalmente-; 
em Apucarana, o CRON venceu 
o time "C" da SEDE e abiscoi 
tou o trofeu "Milton Harti ns 
Carneiro" . • 

coempel: 
800 

Foram deveras animadores os 
dois primeiros meses de fug 
cionamento da Cooperativa de 
Consumo COEMPEL Ltda. Em o~ 
tubro, registrou-se movimeg 
to de 350 pessoas com um vo 
lume de vendas de cêrca de 
30 mil cruzeiros novos.Em n2 
vembro, as vendas ultrapass~ 
ram 40 mil cruzeiros novos. 
Além do pessoal da COPEL, da 
sede, também os de Paranaguá 
estão sendo atendidos, bem 
como funcionários da ELETRO 
CAP, sede, montante e jusag 
te. Atualmente são 600 coope 
rados.E se você ainda não é~ 
p rocure a própria Cooperat! 
va, à Ru a Marechal F l oriano , 
1 681, e adquira as s u as c o 
tas, num mínimo d e 100 cr~ 
zeiros n o vos para pagamento 
em cin co me s es. Outra coi sa: 
a s com~ras ~eitas em d~term! 
nado mes , s omente serao des 
c ontadas do salário do mês 
segu i nte. A Cooperativa est á 
f uncionando de segunda a sex 
ta-feira, das 9:30 às 12:10 
horas e das 14:30 às 19:15 
horas. Aos sábados: das 8 as 
12 horas e das 14 às 18 hQ 
ras. • 



síntese informativa enviado pela Associação C 
mercial do Paranã, ao no 
so Diretor-Presidente, pel 
transcurso do 159 anivers 
rio: "Progresso Emprêsa bas 
lar desenvolvimento Paran 
sÕmente iniciou-se partir d 
cada 1960 vg justamente ii 
cio administração planejad 
et eficiente Vossenhoria v 
cujos reflexos positivos ec 
nomia nosso Estado rece~ 
diãriamente pt Noel LÔbo Gu 
marães, Presidente." 

* Acusamos o _recebimento 
dos exemplares numeras 6 e 7 
do bem · confeccionado "VELHO 
MONGE", Órgão de divulgação 
da Companhia Hidra Elétrica 
da Boa Esperança - COHEBE . Ao 
Jair Sérvio, Coordenador Ge 
ral da publicação, nossos 
agradecimentos. 

* Re c ebemos , também, o apre 
ciado BOLETIM INTERNO da Cen 
trais Elétricas de Goias 
- CELG;o INFORMATIVO CEEE,edi 
tado pela Companhia Es tadual 
de Energia Elétrica, do Rio 
Grande do Sul, e o INFORMAT I 
VO CEMIG-ERMIG, editado pela 
ARP da Centrais Elétricas de 
Minas Gerais S / A. 

~ Da Companhia FÔrça e Luz 
do Paranã nos chega o exc~ 
lente ELETROLUZ, editado_p~ 
lo Departamento de Relaçoes 
Industriais, comandado pelo 
Jornalista João Silveira Fi 
lho. 

~ Já deve estar na França o 
companheiro Roberto Madaloz 
zo, Engenheiro do DPO, cum 
prindo estágio de várias s e 
manas, a convite do govêrnÕ 
daquele pais . 

~ E a par tir do d i a 20 ~e 
dezembro aguardamos o r eter 
no do companheiro Ubirajara 
P . G. Barcel los , Chefe do 
DPCF, que desde meados de se 
t embro partici pa de c urso de 
"Administrati on & Accounting ~' 
nos Estados Unidos. 

* Nosso Direto~-P~esidente 
recebeu do Cel.Cass~o de Pau 
la Freitas, Superintendente 
da CFLP: "Acusamos o recebi 
mento do excelente e bem ela 
borado Boletim Informativo 
da COPEL, em seu primeiro 
número." 

~ A COPEL participou das ho 
men agen s à BANDEIRA NACIONAL:
no mês de no v embro, distri
buindo car t azes da promoção 
"Um a Bandeira em cada sala 
d e a ul a " , em 40 estabeleci
mentos escolares de sua âre~ 
d e concessão . 

Na Lapa o comando do 19 
59 RO 105 também realizou 

promoçao alus i va a o DIA DA 
BANDEIRA. E a COPEL concor
reu oferecendo um dos pr~ 
mios ao s vencedor e s de con
curso redaci onal sôbre o p~ 
vi l hão naciona Z. 

* Campanha de anúncios ins
titucionais e laborada pela 
ARP, para os jornais do In
t e rior, tem melhorado consi 
d e ràvelmente as relações co= 
FEL-Consumidores. 

* Dezes s e te f uncionários da 
Emprêsa f o rma r a m o Grupo de 
Trabal ho c omandado por João 
Carl os de Souza Lambach que 
programou e executou a série 
de fes tejos e s o lenidades 
alus ivos ao 159 aniversário 
da COPEL . Porém, muito mais 
gente colaborou, como os mo
t oristas do DPT e o pessoal 
da Segurança, do CT. 

• Destacamos do telegrama 

* Também enviaram cumprime j 
tos: Cel. Cássi o de Pault 
Freitas, Superintendente ~ 
CFLP; Eng9 Ce lso Fabricio d 
Mello, Diretor do DAEE; Eng 
Ralph L. M. Miller, Assesso 
de Integração Regional Su 
do Minis tê rio das Minas , 
Energia; Deputado Federa 
Hermes Macedo; Carlos de A 
meida Moreira, Gerente ~ 
Banco Mineiro do Oeste S/A. , 
Norberto Castilho, Direto, 
da Eq uipe Propaganda; SEG S/A 
Eletricidade; Revista "Mund1 
Elétrico" e outros. 

CONSUMIDOR INDUSTRIAL N9 1.000 

* Dia 16 de outubro Último, a COPEL homenageou o seu milE 
simo consumidor industrial, FRIGOR!FICO BAGGIO S/A, reuni1 
do autoridades civis, militares e eclesiásticas na impone~ 
te unidade edificada por aquela Emprêsa, em Paranavai. N(l 
oportunidade, fizeram uso da palavra o ~rol· .Parigot ~e So! 
za, Diretor-Presidente da COPEL, o Sr . D~on~s~o Dal-Pra , Pr~ 
feito de Parana vai,e o representante da familia Baggio. Fo1 
descerrada placa de bronze, alusiva ao acontecimento. É dl 
se notar que homenageando o consumidor industrial n9 1.000, 
conhecido no final de setembro, já em no~embro a COPEL ati~ 
gia o significativo marco de 1.400 ligaçoes industriais, en 
sua área de concessão. Ademais, a Emprêsa beneficia cêrcc 
de 2 . 000 indústrias estabelecidas nas áreas das oito outral 
concessionárias às quais fornece energia elétri ca em grasse 



Z BILHOES DE kWh: PARANÃ 
~ 

EM DESENVOLVIMENTO 
VIais de 2 bilhões de kWh, entre 
mergia gerada em usinas prQ. 
>rias e adquirida em grosso de 
>Utras concessionárias para r~ 
iistribuição, foram tornados di2. 
Joníveis ao Paraná pela COPEL 
ies de o início de operação da Em 
Jrêsa. 

•:êrca de 1, 91 bilhão de kWh 
~9 5, 5% do tot a l). represe ntado 

1Jor 730 milhões de geração prQ. 

pria e 1, 18 bilhão comp rado de 
outras Emprêsas. correspondem 
à energia produzida no período de 
1961 até outubro último. Tal volg 
me de produção é resultado do ri..t 
mo expansionista imprimido à no2. 
sa Emprêsa a partir de 1961, ten 
do em vist a o imperativo de recQ 
p er ar o atraso em que se e nc on. 
trava o Paraná no setor de ener. 
gia e l étrica. Para efeito de com 
paração basta m e ncionar qu e dQ 

Guaricana: ampliacao 
)bjetivando o aumento de sua C-ª. 
Jacidade de geraç ão, a Compª-
1hia Fôrça e Luz do Paraná, con. 
:::essionária de serviço público de 
~letricidade na Capital do Est ado 
~ Municípios vizinhos, já iniciou 
3. primeira etapa dos trabalhos de 
-:~.mpliação da Usina Hidrelétrica 
de Guari'cana, de sua propriedade. 

~Cr$ 5, 8 MILHOES - Quase seis 

milhões de cruzeiros novos serão 
aplicados pel a subs idiária da El~ 
trobrás para e levar a potê ncia da 
r eferida Usina de 22. 500 para 39 
mil quilowatts . Com esta ampli-ª. 
ção a Hidrel étrica de Guaricana 
será a t e rceira maior central ~ 
radora do Estado e a sua energia 
deverá ser destinada à área de 
concessão da Companhia Fôrça e 
Luz do Paraná. • 

Copel incorpora Utelfa 
!:m Assembl éia Geral Extraordi -
1ária de Acionistas, realizada e m 
I de novembro último na sede da 
1ossa Emprêsa, foi aprovada a in 
:orporação da Usina Termelétri
:a de Figueira S/ A - UTELFA, p~ 
,a COPEL O contrôle acionário 
'oi assumido p el a COPELcomo 
·esultado da transferê ncia de 
tç ões da UTELFA de propriedade 
ia Eletrobrás, realizada como 
;ubscrição de parte do aumento 
io capital social da Companhia, 
~fetivado na Assembl éia Geral do 
i ltimo dia 13 de outubro Na jus 
:i ficativa da proposição que fôra 
aprovada anteriormente à Assem
Jlé ia pelo Conselho Fiscal da CO
PEL, foi assinalado que a assun. 
;ão do contrôl e a cionário da 

UTELFA visava à sua poste rior 
incorporação 
Após es sa dec isão, emobediênci.a 
à l egislação em vigor, a UTELFA 
promoveu, em 12 de novembro, 
uma Assembl éia Geral Extraordi 
nária dos s e us Acionistas em que 
foi aprovada a m e ncionada incor 
poração 
MAIS DE 99% - Antes de assumir 
o contrôl e acionário, a participa
ç ão da COPEL na UTELFA cor
respondia a 8 089 916 ações Com 
a transferência de 24 69 0 459 
ações pertencentes à E LETRO
BRAS, a nossa Emprêsa passou a 
deter 32 780 375 ações, vale di 
zer, mais. de 99 por cento do total 
de 32 785 815 ações, que com
põem o capital da UTELFA . • 

rante o primeiro q\hnq'Uênio de 
funcionamento da Emprêsa - 19 56 
-1 960 - foram produzidos apenas 
88, 3 milhões de kWh (cêrca de 
4, 5% do total), para suprir as 14 
localidades então abastecidas p~ 
la COPEL. 

EM 1969 - Até o final do cor r en 
t e ano a produção deverá ascen. 
der a 500 milhões de quilowat ts 
-hora, sendo metade de ge r ação 
própria e metade energia adq ui ri 
da em grosso. Esta e letric i dade 
foi produzi da para at ende r às 
213 l ocalidades supridas diret-ª. 
m ente pela COPEL e 8 concessiQ 
nárias que abast ecem importan 
tes regiões do Estado, como as 
da Capital, Ponta Grossa e outras. 
Bstes 500 milhões de kWh repr~ 

s e ntam increme nto de 20% em r~ 
lação a 1968 e cêr ca de 12 vêzes 
o que foi produzido no ano de 1961. 

MAIS ENERGIA - As unidades ~ 
r adoras implantadas na presente 
década pela COPEL (Salto Grande 
do Iguaçu; Mourão I. Usinas Di~ 
sel) e os r espectivos sistemas tie 
transmissão, t êm poss ibili tado 
partic ipação c r escente da ge rs_ 
ção própria no total de energia CQ 

locada à disposição dos seus usu-ª. 
rios. No próximo ano deverão en. 
trar e m operação as hidrel étrl. 
cas 11 Júlio de Mesquita Filho11(Foz 
do Chapim) com 44. 000 k W' e Cs_ 
pi vari -Cachoeira com 2 50.000 kW 
cujas potências s omadas irão dQ 
brar a capacidade de geração in.§. 
talada no Paraná. • Os números aqui evidenciados r~ 
fletem melhor do que quaisquer 
outros dados estatísticos o q uan 
to o nosso Estado se desenvol veu 
no presente decênio. 
.f::, pois, motivo de justo orgulho 
para nós Copelianos sabe r que ao 
executar a conte nto as tarefas • 
q ue nos são atribuídas, muito con. 
tribuímos para êste notável cr e§. • 
cim e nto. • • 




